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TE,LEGRAPHO
o nosso jeven cont��raneo

Rodolpho Foruuga, pratioaute
de telegraphista, a 2.7 do COI'­

rente prestou exame pari! ad­

junto, em Santos onde se acha,
e, sendo approvadu, foi no­

meado para aquelle logar , con­
tinuando a servir na estação
de Santos.

CONGRESSO ! .A.1a.gõas I., Pará.
N!ào 'houve hontem sessüo , Lê se no JORNAL DO BllAZII" I Para, '26 de Seteuibro.v-- As

por falta de numere. do lli», de 25 do passado: I ultimas noticias chegarias de
« O sr. ,:apiUt\ Gabino Be-! Manáos confirmum que estão

souru, deputado pUI' A Idgôas, I estremecidas as relações entre
recebeu (JS seguintes telegralll ,I) parlliio governista e o presi-
mas: I dente do Amazonas.

« Macuió, 2:1 de Setembro, Actualmente, (/ dr. 'I'haumn-
(7 h. I] :35 m . .Iii t,lrd,�). - Po-Iturgf) é apoiado pelo partido
pulaçao alarmada, ímpr uden-: nacional, que promovera oppo­
ci« corpo policial, ordem do siçào á sua posse quando 110-

governador prohibindo distri - meado pelo governo provisorio.
buiçao do boletim CRUZEIRO so- Parece também que o presi- p"" .. 'CJ,

bre prisão proprietario. O povo I dente não terá o apoio da maio- D.. �'b

espalderado, tiros.pedradas so- na do congresso do estado, pote de pl."( c
,�

bre força» D. Leopo!u.
« Maceió, 23 de S_�,::nbro, Quando existirem homens nha, uma bolsa d,

(10 h. e 35 01., retardado).- sem defeitos, vêr-se-hão gover- D. Joê Pereira Lib, 1l0l cl�,

José Leocadio, proprietario do nos sem abusos.
porta-perfumarias de po.c !' j .' n '_ hã

CRUZEIRO DO NOltTE, foi preso .------.--." J "� zr>
sem causa.» MOLESTIA DA PELLE naO. Delphina Amelia de ou.

1- jl'
Estes telegrammas estão de Ilnicomedicamento: o Elixir dVlee

P presr.,-
accôrdo com a communicaçao, male e Guaco, de Raulíveíra. Vell'à 10lO, uma guarnição de Ihante rev.

que recebemos da estação cen- velludo pHa cantoneiras. em numer
trai dos telegraphos, ti qual é .Ach.a.do I D. Maria L inr enço Hocha- manobrar.
do theor seguinte: Porto-Alegre, 24 de Setem- dei, um par de chrueltos borda- Não ho

� Maceió, 24 de Setembro. bro.- Consta qUH um tal �Iil� dos. vela
-Honlem, cêrca de 5 horas da noel Grande, trabalhador da D. Car uhna Müller, uma to I· - Tem, S'� CUí I.

manhã, quando distribuism estrada de ferro, descobrio 1811ha de ramagens, para mesa. to sob! e a ,lb,t: f'
boletins do CRUZEIRO DO NOltTE, contos em ouro, enterrados nos D. Dalila AIJa Lberaio, um um bsnqu ,8 i'''_

Succumbio hontem nesta ci-I, I
."

t '!il .1 h � J r. J

t I I imperador '11'1',jorna opposiciorus a, cUJo as- f"lmpOS 'li' 'r",(lI):\ ,anojo .a, nr"'3.r� n!rjo ;)!"\rrl�d" _ ,J L
dade o esti�ad� ci,dadão. sr. sUl?pto im, ortava em desm., I Affirm�) "lambem '� lf� ( j", \�JiJa �dfj irda Seárn. o· 1.l_1 U,"
Alexandre Filgueiras, laborioso ralisacã» do al)v,>rn� .-J - Esta- cidadão. I r 1.' I' t'l' ,io . 'I '

I '1'. ri, I p'dAü, O d,e,• ,_,�.�-l_,

�.
I., 1'\-,!·('i(,\)ü3vu.IILIll. Iartista, que, cc • v 'J�,"", I) r

j '. pu- deseober". ,[lI, ,I, , , 't r , • , 'I" li) ''1�t'�
b

'

I k I"" .'
J

�,' '. l' I �iel('1 I; 'JMatl) !' .', .

,tos são .pro os r' ;'onr 'O;" ,_ga hUl" ll1le. 'u'll j ,l'c; �Li�)�. (l�egadu ti,;' pt I
.• ! <

• •• "jf 1, .'"
'
'. � r''Jvô ,lCSl�á sua VlUva e ,·Ih,\') 11 I\l,r dd distr:!dliç"J rWIl\," !.:o';PlI"j �()fl 'rªfldo CO,l\ "l_,,::-, 'h � t;h I

lt ,\ t'" U",la" ,e ):ll r I ,1)1_ '('il,� I

pobreza um r 'ilrlP "l-jU! m,l� d,,; I tlido í:'ld, dltl B I PI)fO 'tti.pr-oprieli) :.,Cf.:' dif,tluro P,\\'fI'Í' .. i c:lL.. l

O finado ,.l);? HSI'fllw!-SI1��(J e!fel,zmelL: 1i\�f,lllllU.' \.:llls'3-1r,�" ';w, "u,,,, 'ij'·"lS e c.oHse-1 [lo I IJ I (t A'l'l,n, F r",>,.: o� '"
,. , " ,

rIJa dn Re'�l,:." ,I', c)m tOla r!i>'"Lvr.vW i1vtl�e. 1Jl',lem publl-lgUlllao que aquella i.llltondad.e c�, um qU,llirO de cerl,lgem de faltas, C'i) .1:3-P;r"calçado. ca restabeleeldo.�) prêndesse e amarrasse o reien- pao e chromos. n'as.O enterramento do cadavtlr Estes teiegrammas noticiam do trabalnador. D. Cbristloa da Luz, um pareffec�uo��se honte.m á tarde,.e acontecimen_tos graves occorri- Ao que se diz, estes factos, de brincos de ouro com peral \�.
o acto .fO,l concorndo por mm- dos na capItal do Estado de cuj;1 veracidade ainda ,não es- D. Maria Magdalena Ferreitos aml�os do finado. Alag�,js ,e qu� são. repro?ycçãl! lá, confirm�da, indi�naram ia, um tintolrcl de crysl:d azul.--_ de fa�tos, ldeIlllco�, Ja ahl contra o barao da ÇrJndlOla �o- D. Anil;} dtls R81�, ILna fr u-Z' lltCOUnSTAnL I occorndos. Embora ii eommu- do o povo da localluade, pnn- d IIA grande rapidez com que o IXarope nicação que nos foi dirigida cip,;dmente porque o dLJsgra-

cletra e p0fce ana
..de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue- anuuI1cie estar rt'stabelecida a cado lVlanoel Grande está qU!isi D. LUlza Ferreira de Sane

fo���:;:t:.aB bronchitesconstipações,
ordem, todavia não deixa de iouco, tantos são os dolorosos Anna, l1m tloteiro e Caoela.

in�pirar receios que de novo transes que tem soffrido. D. MatlÍDba da Gunha, uma

RECLAMAÇAO seja perturbada, em, vista da cestlOba com om frascc de per-
politica do vice-governador, §��I'_-lJl eou.peteneia (urne.
que não parece disperlar con·, Na cura do rheumatismo, o Xarope D. Maria COllcordia Fontes,
fiança e "y mpathi<1, AntLRheumatico da pharmacia Popu-

uma duZl(� de collanohos de 11_lar não teme competencia.Seria conveniente que o sr. nbo.
senador Pedro Pau.Jino reassu-

A gloria é uma dama cruel, D. Ros-alia R. do Amaral,misse o cargo de governador, f
.

"us um par de vasos.' que ilZ pagar mm caro os So
para pôr cobro a esta s,ltuaçào, favores. D. Eugell13 Nobrega da Sd-que tantas queixas levanta na-

quelle Estado.� va, um porta·aUlendqas de por-
não ha policia INDEFERIMENTOS cellalla.

D. Anna da Silvd FUlIles, um

pu cle va�os de cry:il:ll azues.

·D. Lu,za Villerd,og, um por­
ta oozes de cry�tal.

D. Rll:i3 C. Gutierrez Bel­
trão, um porLa-cartões de cry�­
t"l.

D. Annlnbas Asseburg, urna

frucielra de cry�Lal e prata.

LIGA OPERARIA
BAZAB

OffereceralU:
D. Cecilia Rosa de Meirellos,

um quadro c. m um eh-orno.
D. Laura FaunJ de Souza,

um pona-relog.o setur.-rosa.
r� Irajahy:

'(\lermeJlO do dr. Pedro
8, 't r'

t"i-lba. "\ Malburg, um

�ra.nQa.
Pariz, ,17 de Seternbrov--, O

LOHENGRIN foi hontem caloro­
samente applaudido. Dentro do
theatro não se deu incidente
algum extruorriinario, a menos
que não fosse a brilhante exe­

cução da opera.
Ao redor li "r>_:�

-nll'",,_

se toda a noi f . ú. Çi
tidão, fazend ' �f lnd
e gritando: I,,:,
Viva a Hussi. .u,

Houve mu " ..
t

appreheudid
cincoenta p ! es
'1\0 a presen 'rll \' . I ,

-";'1to, IHD

O adjunto �oão G�al�erto da
Silva, que fOI substituído em

Santa Cruz pelo adjunto Gual­
berto Yillela, apresentou-se
ante .hontem ao cidadão chefe
do .distrlcto, que lhe designou
a estação desta capital para
nella ter exercício.

1 J h
i,

'V • l

Foi admittido corno prati­
cante o cidadão Elpidio Theo­
dato Werneck.

ln •

PEIAMES
l

O gosto é a 'razão sentida.

Um excesso de franq.l,leza é
umü indec.ellcia, C!)IllO ti nu­

dez.

A collor
dez com q i' r.

cia Populr'

[• .l ........ l..."T�l
OL '

(. v ' t:.:_ rL _-

. ,

,

Chegou hontem II esta capi­
'talo sr. dr. J(lsé Elyzio de Car-
valho Couto ultimamente no- E' admiravel o resultado que se ob-

d, d'
'

b d d I tem, usando a Collodina-o mais ener-mea O sem arga or a re a· gico remedío contra 08 callos. Phar-
ção dast" EsLado. I �acia Popular.

A vi rtude nos faz desprezar 3
falsidade, !) amor proprio abor­
recel-a.

O� eHINEZES
As ultImas notici:ls do c(

reio oriental dizem que as oh
de defesa de Shangai estão �

do transformadas, constr
do-se reductos para canhões ll�

grosso calibre.
Os chinezos lenntam igual­

mente, naq'lella cidade e seus

arrtldores, acampamentos mili­
tares, distribuem ambulancias,
constroem prmtes, como se re­

ceiassem qualquer aggressão
importante em guerra proxi­
ma.

O ministro francez acredih­
do em Pariz já partiu para a

séde da lpgação.
Consta, e fdi publicado, que

ao terminarem as manobrds
militares do l,:xercito da Havie­
ró, por occasião de um ban­
quete, o duque de Baden pro­
nunciou discurso hastante in­
conv9niente.

Entre as proposições que se
lhe attribuem, diz-se que ter­
mioar:1 o seu brinde ao exer­
cito állemão, affirmando que
a Allemanba brevemente des­
embanhariô a espadil para de­
fender a integridade nacional,
ameaçada pda França.

TAmos continuado a receber
reclamações de morildol'es pro-
"ximos aos cortiços do Areão
contra os SAMBAS que se repe­
tem, á noite, nos alludidos
cortiços e que prej udicam 1l

"v'isinhança -- roubando-lhes u

socego.
Parece que

na terra.

Consta�nos que no paquete
Laguna, que deve seguir hojfl
(para o norte do Estado, tlmbar­
..c.r,rão IQS ,srs. deputudos Er­
nesto Canac ,e Carlos Renuax.

Paz eUl"opéa

I
Foram indeferidos pelo mi-

Berlim, :22 de SetemLro.- nisterio da g��rra os_ requeri­
A GAZETA DA ALLEMANHA DO NOR- mentos do alteres joao Evan­

Olllaiorexterminadordoscalloséo :rs em 10tl@'oartigo aprecian- gelista da Silva Néfy e da ex-
d h

.

P 1 ' n' .

d' dprepal'lldo a p armaCla- opu ar- do a situac.Jo polilica européa, praça Joaqmm Azeve o �lon�Collodina.
B 11diz que os governos altemão ,e te- e o.

austriaco estão certos de have·
rem garantido a paz, aperce­
bidos como se acham para a

guerra:
Áccrescenta tambem que ()

governo inglez está disposto a

fazer um CASUS BELLI dd ques-
Para S. José, á tornar posse tão dos Dardanellos.

·tio cargo de juiz de direito, Ainda sobre este ultimo, diz
.segue hi1je o SI'. dr. Geraldo I um outro jornal que a Ingla­
Teixeira. terra mudou de lacLica, dei·

xando á Russia inteira liber­
dade de acçãu contra a Tur

CASAMENTO CIVIL

Guerra aos callos I

Nc cartorio do escrivão Cam­
pos Junior foi affixado o 2°
fJroclama do casamento do ci­
dadão Paulino Duarte Silva
com IVelina Fonseca.

eUJ·a ..apida
O Xarope Anti-Rheumaticoda phar

macia popular cura rapidamente o

rheumatismo.

Admiravel!

Sem rival!
Para curar os callos, usai o �iipeci­

:tl.cifico-Collodina. Vende-se na Phal'-
macia Popular.

'

OBSEI1VAÇÕRS MEfEOROLOGIGAS
Feilas no escriptorio techni­

co d,o decimo districto telegra­
phico:

DIA 30 DE SETEMBRO

�laximo '27,&. Minimo 20,0'

Cambie
RiO, 30 de Setembro

(,:uluhio bancal"in &0-
hr'c Lnnd"es: IS II�.

qUl�.

RHEUMATISMO
Cura completa com o Elixir de Ve­

amo e Guaco,de Rauliveira,
A innncf'neia é tl rnm(�lro

encanLo dd l.)tjlltl�a.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



/
JI oemmerete

D\) mesmo modo, para inscrt­
pção n () COUCU r 50 de 2& enuan­
CIIl, os candidatos deverão apre­
sentar á comrmssão:
L· Certidão das notas que ti­

verem no ponto.
2.· Atlestad,) do competent ,

chefe ,Ilbe;, "U l «pudã» para o

ser v ç I puol.c.i.
A r t. 46. N,) p.rOC63S0 dos

cuncursos:se observarão as 10'
Si i UCÇÕ8S qUé ban Iram com o

decreto geral 11. 10349 de t4-
de Setembro de 1889.

(Gontinúa)
----

COQUELUCHE!
� Xarope de Angico, Guaeo e Alca­

trao de Noruega é de effeíto maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po­
pular.

E' nosso correspon­

dent,e efil 1)Io:lII·i�. para

::.1[Qlr�uncio� � I·ec� al'l"H�tii!o,

o �r. A. iLol·et.te� IOUft

REFORMA DO THE�(y D,I
.b as penas do codigo pe- TITULO II

Regulamento para o Thesou
tacões de arrecadação do

•

de Santa Catharina

, [

DAS NOMBAÇQBS, SUBSTITUIÇÕES,
I.lCSNÇAS, APOSBNTADORIA.S,

SUSPENSÕSS, VBNCIMBN-

PARABENS

*'
Faz a nnos hoje (J exma. sra.

d. �laria Juli.i da Luz Abre».
esposa do cidadão Henrique
l\'lonteirJ de Abreu.

1.0 Receber para si ou

a outrem, d.r ectamenie ou

Ir mie: posta pessoa, em di
uheirn ou outrw \H.dldade, retrl-,DA AmllJliISTRAÇÃO CENrRAL DA buição que não sep devida.

I

F ZONDA � 2 A d I Das nomeaçõesA ..

� •• CCel�ar, u ecta 011,
CAPITULO XI indirectamente, promessa, da-, A, l. 39, TI)ILI, os empreg;\-

Das obrigações communs dos diva 011 recompensa para praLI-! dos do ESlado serão nomeados

empreçados car ou delx:lf de prauoar acto II pelo g"veroildor.
(Continuação) de seu emprego, embora de An. 40. Nrnguem poderá ser

§ 8.· Guardar invrolavel se. cuuforrmda-ie com a lei. I provido
no Ioga. de praticante

gredo, nãu só sobre lodos os § 3.0 Ccmmerciar por si ou' do thescuro sem pr ovar em con

negocies reservados, de que.'ie por pessoa de sua farmha. (curso: que conhece a grarnma­
tratar na repanção, a.uda quan- Art. 35. Nenhum emprcga-lllCa das llnglla"l naciou.l, fr 011·

do não sej.m d'elles incumbi- do poderá: i cpz', e inglez», ar uhmeuca ('

dos, como de tuio qu.) n'ella se § I." Ave: bar se de suspeito I su�s appllca�õe.� :H! commercro

der sobre qualquer assutnpro, nas questões que se suscuarem.Í» a' repa.t çoes de íazend . al­

que por sUJ natureza o exgir, salvo uucumente quando se tr a i gebra a ié equações de 2.· grá»
ou sobre qU:1esquer despachos, Lar de negocro seu Oll de seus e escnpturação roe.canul por
decisões ou pi ov.denc.as, em- consaugumeos UU affins até ao par udas dobradas.

quanto não íorem expedidos ou 2 o

gráo. !'
Art. 4L Para os logares de

publicados. § 2.° Ser procurador de par- 2." escrrptur ar 10 serão nomea

§ 9.· C'lmparecer na repar tes em qmlquer repartição do ' dos os praucantes que também

tição ás horas do expediente e, Estado, em negocies que, dlre-161ll coucu. so derem provas de

exrraordrnariamente, q u a u d o cta ou mduectameme, ,llg�m I conhecer a leg.slação de fazenda

convocados, e u'ella permanecer respeito á fazenda, salvo SI \ra- e ter pratica do serviço.

apphcados ao trabalho que lhes Lar-se de negoclOs no interesse Art. 42. São de accesso to

fôr distubu.d». dos ascendentes ou dcscecdeu- dos os ouu os lugares, excepto

§ 10. Tratar com urbanidade tes, Irmãos ou cunhados dos em os de Inspector, procurador fis­

as pai tes, aviando- as com p: orn pregados, que não lenbam de cal, lhesour:lfo, cartorarill-por­
ptióãLJ e sem dependcllcla oU lier por estes despachados ou

I
telro e contllluo; podendo, tti

predilecções odiosas. expedidos. dêlVla, ser prúvl?os com .empre-
A parle I},(\llratada, ou que Art. 36. Todos os actos, pa. g ldos da propna reprLlçãu os

"o julgar :Jggravada ou pretenda pels, calculos e quaesquer es-
Lres prlm8lr0�,

_

effecLlvamente

no seu dlrello, podelá quelxar- Crlptos, feitos pelos empregados,
ou em comm.lssao, asaslm cn·

se vel bqlu:ente ao impector, I) serão pGr elles asslgnados ou
te[Jder conveniente o governa

qual, ouvlOdo O emprl3g(\do ar r ubrlcados, afim de se Lornar
dor do E�tad.o

,

guido e reconheCida (\ justiça da effecLIVa a responsabilidade em :êiJCJgrapho unlco. O accessl)

queixa, dara' a devida fall�fal'a-o sara regulado pela antlgo!dade," ""a' que possam IDcorrer.
h' I dadvertindo, reprebeodendo ou

SI ouvor Iguá ,h e em merec:o

j d d
Art. 37. Os empregados da mento ea ptldão profissionaHnosuspeo( en o o empreg;1 I, con Estado são responsavels: caS,J de deSigualdade, pref�flfáforme o caso pedir. Quando, ,

porém. ". queixa fó! ct',ntra o. _., _�! 1..: . ����_ to�os os ��m_nos o mais apto.
chefe da 'rep�ILição as partes '"OU

t· �I:';QS que�a,)bu1 .
,An. 43.' Os C(}IlCOJSOS serão

recor�eTã() Otlr escflpLo ao gover-
Qlrect leo�e causarem f\ fazen� a;b�rtos por ordem do governa­

nadar do ESLado, para pIOVI' da� (lor!raiitte,'f,p!eUfia, delell.Q, (jo�: e annunclados pela� folhas
denCiar corno fôr de jusLlça. IgnoralH:la ou culpa.. I publlc,�, com 60 dias de :Jlito-

§ ii. App'ehender 'q�aes § 2.· Pelos que, podendu clpaçãl) e ter_ão Io'gar perante
quer mercadorias ou embarca prevenir, deixarem acunLecer, e uma comnllSsao composta dos

ções enc()nlrad�s em conLraven- pelo de6cilmloho das rcndas, cllrecLores d t contab I:dade e das

ção ás lers ficaes. para que concorrelem de qu.d. rendas publicas e dlrlgld"l por
Art. 33. E' prohlbido a todo quer modo ,um delegado do governadur,

o empreg;,do: R 3 • Pell fdIla de fiel eotre I iierv,ndo de secretario um em

�. ,

i pregado di) lbesouro. '

§ 1.. Tirar ou levar comsigo ga, ou por não riMem coota 00

Iqualquer papel pertencente ao tempo e praso deVidos, dos Va,
Art. _44. O:; e�a([Jll)adores,

carlorio ou em eXCllDe nas mezas. lore6 e ubjecLo.� a seu c(\rgo, OU! qude serado nomeado_, pelo gover·
S b d na or, evem ser em numero

§
"" E (l sua gu,'u 'I.�. o {} trqer, se em COrl ver·

, pu.
�ação, dllrante o expediente, § 4.° Pur qual�uer eflo de Art. 45. Para que sejam
com outro empreg,ldo, ou com calculu ou I educçao conHa a admltlidos ao exame de L· en-
as par tos ou Ilessoas eXLranhas, fazenda fic'lodo �ubrogados no

I
d'd

.

,( v,

Ilrancla, os can I alos provarãosobre negocio que não sej,� r�- direito d'esta contra a p.arte que I perante a commlsfão:
latlfú a I mesmo expedlenle ou reCUSllr sallsfazer o preJulzo re'l t.. Que têm mais de 18 e
ao trabalbo de que estiver in imitante uo erro. menQS de 28 anQI)3 de idade.
cumbldo. Art. 38. São inh:lbeis para I 2.· Que são de bom procedi·

§ 3.· Allerc�r eom as panes. conlraClal' COlll a fazenda, alOda I menta.
Art. 34. E' Igualmente pro quando d'abl pos:;a resultar im-I 3.· Que guzam I.]e saude per-

Ulbldo ao:; empregados do ESla- med!ala vantagem a ella.
i
feita.

TITULO I TOS K PONTO

CAPITULO I

Reporter

A MANULICHER
Ncucia o p(1; z:
O no-so acuvo correspondeu­

te em Sautiago do Ch.le, dan­
do-nos nnticias das batalhas de
COllcon e Placrella , teve uCC,l

Sião de var IaS vezes referir se

aos efleucs ter nvets d., espio
"I I'l,pr

-Jl,"
..

I m ar I

LJri p

expenen­
s de repe­
iavratn de
-smo facto,

1 •

'I 1
'

; pensaram
;" IS exe.c.tos
'r H'3truldor des

d lemão, está
1 " fez ha. pau-

l J I
-

u t :lUlmenda de
d I") portald, in

(' ",;\ tão HoIsteln,

'! "

n _ arquez, e já
polygooo de
,Imos resulta­
.las das melho­
,ã0 o penetra·

I I ,'-

, I' I

ri I
I
,I

ministerio da
I1ma comrais&ão
gada de e�tudar
t) metalic,l para
'(lfanteria.

II ,_ Xl o, ultimas jor.
S� ão fr a nceza já

r "8,' I I ,n empreg') de om
"

lo i. Ize, composto de
obre e 10 de alu

, '

I "

I "I

".} !Ium fj1..0 lossue um'l resls,

,.,"tração tres vezes

superior à do aço e que facil·
mente poderia ser augmentada.

A espessura de�ta moderna
couraçei pôde variar de 6 a 18
mllllITwtios, o que é realmente
U'll InloitnQlll b,,�tallle accelta­

vel. No entanto é bem prova,
vel que assisl<\ffios a um slmde
de lula eotre O canhão e a COO­

raça, porque os srs. ioventores

de e�plngafdas não se hão de

resignar a que (JS seus engenhos
destr llldt)re� pClssern á cathego­
ria de brl[)qaedos de crianças.)

Si quereis um remediu para
a emhringuaz, abri (JS olhos e
observai um embri azado. Os
Sacedern.mios, para aOrredarem
seus filhos deste vicio vergo­
nhoso, os ohr igavarn a contem­
plar um escravo ébrio, que a
esse fim expunham na praça
publíca.

C,rt tharr08
Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGAd�sapparecem os catharros osJmais an�gIC08. Pharmacia Popular.

.0 dia em que me não enfei­
te_I, veio � minha casa quem
nao pense).

--_ ,..

Justiça
Um poóre Cora de p::tiz .pro­

testante multo conhecido e cujoiS.1lano não chegava para susten­
tar sua numerosa fa[DllJa, em­
pregava as horas vagas em con­
cer Lar reloglOs de seus p<iro­chlanos.

Úm fidalgo rir{" visinhança
queixo J ·se a�. " "HlO da dio­
cese, allegando \.foe o c(]ra re.
b,IIXOU a profissão, exercendQ
O officlo de relojoeiro. O bispo,
depOIS de ler OUVIdo a queixa,
gara�llo ao 'Iue!xoso q,ue f\gO­
rosa Justiça se faria; logo man­
duu chamar o cura, e pergun­
too-lhe c·)mo Ousava deshonrar
o clero, concertando relogios.

O pobre sacerdote humilde­
mente respondeu que is'to fazia,
para PGder sustentar mulher e
dez filhos.
- Isso não vos justifica,

àl�se LI prelado, hei de punir­
vos de modo que vos farei
abandonar vosso desprezível ne­
gocIo: eo vai o as�eguro. -Im­
mediatamente chamou o secre­
tario e ordellou-Ih,) que passas­
se um proviment& a um. cura to

/

- Eu, replicou Duviquet, con- - Que pretendes fazer em re·

tinuo a,fazer S61llprd a mesma. cou- lação a sua mulher?
sa. - O(]ve. Eu tinha. por habito
- Musica I arredar d(tliculdades à ponta de
- Toco orgão em Saint-Gero' bayoneta, mas diante de um obs-

main-I'Auxerrols e componho' de laculo moral fico apalsrmado.
tempos a tempos. A minha vida é Sem contar que posso Ir esbarrar
tão calma quau to a tua foi agita· de encontro ao seu orgulho. Tu
da! Mas não se trata de mim. sab'ls a. blstoria. Merecerei seme·
- Espera aind'i. Não me fal. Ihant'l castigo ?"

laste ainda de tua ,filha' - Não fallemos sobre o passa-
- Lembras-te d ella' do. Expliquei-me com teu filho.
- Oh ! lembro Ule Como a gan-

- Elle contou me.

te se 16mbra de uma criança de - E fez bem.
fraldas. Já andava quando a dei- - Fallou-me tambem de uma
xei ? Laurent disse·me que estava combinação.
baila. - A intervenção de mioha fi-
- Llurent disse-te isso' Iba
- MUitas vezes! Ora, Lu sabes - THnho confiança n'ella. Pa.

q�e era entendedor Não 1:1 posso reço um animal velho, não é ver.
ver? dade ? Na idade de minha mulher
- _Não se demora. Agora f-dle-I a na mintp, essas pieguices são

mos oe outra COusa.
i in@portuuas. Se elle me tivesse

- De outra causa! murmurou, dito francamente: «Vem!. eu
GoneDc suspirando. ; teria clJrrido para eUa. li: S8 fosse

preciso teri" pedido perdão da
minha falta, se é que honv8, tão
desculpavel é ella. Em vez d'isto
é pregiso entabolar negocia.;.ões,
como se eu tivesse commettido um
cnme. Se eu voltasse das galà"
tinha o mesmo acoltumento.
- Não estejas a repisar os a­

contecimentos. Mme. Gooenc não

!'u�peita da tua chegada. Em­
quanto eeste stivauseote mostrou­
se implac-.lvel. Quanto t'3 àisse
que o teu regresso não derreterá
o gelo d'aquelll3 cnração � EUa a

penãs te vê através da noite do
passado, passado já tão remoto.
Quando soub.,r que volt(j.ste,
quando souber qoanto tflns soffri­
do, tudo m') faz erer q IIfl se mos
trará clemente. Além: d'is�o. se
Ilão m(1reCeS�es essa �e[j�rosidade
que a meus olhos não passd de u­
ma reparação; por amor de seu
filho 'levia mostrar St3 mais ac�
cessiyel A prova tal-a-hemos
dtaqui a pouoo. Paciencia a\é lá.

----_._--------

HONRA IlOR HONRA
POR

JORGE DUVAL
SEGUNDA P laTE

o PAI E A FILHA
IV

- Sim. Mas de uma vez acon­

teceu· me procurar o esquecimen·
to em u:na garrafa e encontrai-o.
Não sabes o qoe é isto. Não sa·

bes quanta consolação hil em po­
der a gente dizer: Isoffro, choro.
vou jogar, vou cantar, vou rir.
Quando a razão está tristt�, alba,
o mais prudente é esquecel.a, não
,importa onde, comtanto que ell,:
lá fique. li: tu 1

- Já esperei mais, suspirou
Gouenc.
- Amparado pelo amor que ti­

nha por ella.
- E por (]m ontro sentimento

ainda.
- Qual?

.- O udio que con�2rvava pelo
miseravel que a insultou. Por to­
da a parte o procurei! Se me ti­
vesse eahido debaixo da mão, se­
nhor como eu era do destino de
tant?s homens, tinha-lhe rasgado
() peito para arrancar-lhe o cora­

ção. E::-L!l va escripto que só eu
haVia de ser 1 victima d'aquella
infamia.
- Gonenc ! excla:nou Dovi­

quat, aterrado com as amea.ças
que O seu amigo proferia e oela
SUi aLtiLude imtada.

.

- PerdãO ! E' pore-de Boue
que reapparece, disse Gooenc es.
forçando-se por sorri r. Não sabes
o q ue são as minhas coleras, tu
meigo e 'io bOID.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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de 150 libra,; annuaes, que eo-- sistivel, pela applicação, pelo nha mulher. ha muito- annos d,_" Peitoral de Cambar-ã
t di d estudo !Hl!OS conhecimentos asthma , só agora e com o uso Is .. ,· . .'

IregO;j ao cura pasmo, izen 0- " - . -

constaute do referido lllEldicamen- empre 101, e � sera o prmcrpa
lhe' que te ornam a alma na sere-

, remedio=-garanüdo-c-para as mo-.

nid d li
.

ia to, ficou r�dlColmente curada. I t' d 1 b hi-Não quero ouvir fallar II e e uma consctencu
Belisudo, Pereira de Athayde.» pe�I��ps o arynge, r one lOS e

mais de Vossa relojoaria. ql1eltran�parece tlel!l teu rosto (EstanCieiro em Itaquy.) l b
-

hit th I IqUi! o ViÇO d;'1 or em suas t\. ronc I e, as ma, ma 'o

,PBRCY pétalas. não quero demorar «A esposa do Sr. Gabino Ro- peito, rouquidão, laryngíte, co-
--- por mais tempo a resposta ao drigues Correia, que soffria de queluche e qualquer tosse, por

BRONCHITE E ROUQUIDÃO teu offerecimento ao meu hu- asthm«, ha mu itos annos, sem
mais grave e antiga que seja, cu-

Está verificado que o uníco remedio r"m -se com o Peitoral de Oatnba-
Angico [eom Tolú e Guaco, de Rauli- milrie nome nas colurnnas da nnuca ter' experimentado malho- Irá, medicamento approvado pe aveira. REPUBLICA, quand i por um ras com outros remedios, está junta central de hygiene publica,desses desanimes que raros são obtendo as com O uso do Peitoral premiado COl1 duas medalhas de

(IS que não levam á uma morte de Camb irá, ij tão sat.sfacíorias, ouro de 1& classe e rodeado de va­
certa e inexoravel. eu tinha a que promettem cural-a €Im PI)UCO liosos attestadns medicos e de

O educador alma partida e dilaceruda por
tempo, ao persistir no medicamsn, ionumeros de pessoas curadas.

A' ALFREDO GOMES innurneros dissabores occasio- to.», Exija-se a firma do autor
d I

'

I d (Carta de Emygdio Pinto de J. Alvaí'es de Sousa Soares.
N h 1

.

d
na os pe o fiel,) vio ento o Oliveira, de Santa Victoria.)ão a uta sem motivo e
governo do meu Estado natal,esforços, nem esforços renhi-
arrancando-mu a cadeira de O b ddos sem um fim, á que attin- � a aixo assigna o, criador
Hhetor ica e Portuguez, di) mi .. no Povo Novo (boje em Pelotas)jam os nossos pensamentos. nha propriedade. attesta que soffrendo, durante 18

A luta pela vida cifra-se no S'Ju por couseguinte grillo ii annos, de a sthma. com accessos
trabalho quotidiano, nesse la- tua offerta sobre INS'fRUCcÃO, terr i vais em luU0S 05 quartos de
butar sem tregoas-Ashaverus cujas palavras fizer ur.-me r;as- lua, e sem nunca obter melhoras
medonho ou precíto da legen- cer de novo alma, luz e calor. em iodo esse longo tempo, ape·
da biblica-o reprovado Caim, zar da grande quantidade de re-

Dentre as occupações do es- Setembro 24 de 1891. médios de que usou, muuos del- EDITAES FEBRES, DO.tIÇASIIEVROSAS

pirito immortal, dentre as lides SYLVIO PELLICO. Iss receitados POI' babeis medicos VINHO DE BELLINI
que tantas e tão diversas OCClI- �,��r!,_�''''''�''''''''''""''': .,,",,,,,,,,,<"""

de Pdotas I:' Rio Grande, tomou 'I'hezori.·o do E!!it,a�o (Quina IS Columbo)
em No e b O d 1877 f d Factura de uma ponte no Ribeirão do Este VINHO fortificante. toníeo, te-

pam O nosso pensamento, uma SEOÇÃO LI'VRE
v m r e o a ama O brifogo,antinervoso,curaasAffecçi'Jea

ha sobre todas-a do educador. Peitoral de Oambar à, do Sr, José Ti��e�: em S. João Baptista do Alto ���e����i�a:s,FI�����ia:r:�v::::B.;AI vares de Souza Soares, de Po- Emp<>brecimiento do Sangue. etc,Não é certamente o lucro Peitol"a� de C;\ .:l ')ará l et..s, e não foram necessar ios Em virtude do despacho do �:�!�:.e�!!����r::���s'�ue�����
pecuniario, a sórdida espera n- CURAS DE ASTHMA II ma is de s ta vidros para O fazer Cidadão VI ce governador, datado I quecidas por Doenças ou Excessos,

ça de grandes haveres que faz Em seguida transcrevemos re_\curar radic ilmento, pois desde de 8 do corrente mez , manda OI Exigi,,;::,,���t�/�ofl:�����1��R��Y8rno
mover o coração e o esoirito suund ameute algun : a ttestados de I aquel la délt>! até hoje, �unca �ais Cidadão Inspector Interino faz-r I Adh.DETHAN, Ph" em PARIS

de quem se dedica á nrdua ta- curas da terrivel astbma, enf'er- J fOI acommeuldo de tão terriv«] publícn (lue nesta repartição ril"

refa do professorato. mi iade até hoje difficill[na Oe! de ellf,�rmidade. a; por ser verdade cabem-se proposta até o dia

1411-------------Um maior interesse, a ver- bellar. São extl'abidos do folheto firm'l O prpsente. de Outubro proxime vindouro á Tosses' Tossesdadeira gloria das inlelligfln- que acompanha. cada frasc, do 19nacio Teixeira Machado:. 1 bora da tarde para a f'lctura dfl •

P 't I d C b' j uma ponte do Ribeirão do Krckcias, faz todo seu apanagio, el ora e am ara, mel Icawen-
t t f

.

'Ih d O Pe't I d C b 'h em S, Jl}ão Ba"tls!a do Alto TiJ'u- CONSTIPAÇÕES! DEFLUXOS
to'io o seu impulso. o que em 61tú mi ares e Cll- I ,Or a e 11m ara aC a-se t'

, -

ó d h ap r d I J 1 C l I ,1 cas, cofor::ne O orçamento exis- 'Curados com o
Emquanto O homem da arte, ras nao s e ast ma, como dfl p ova O pe a uo a en ra ue

_

b h' b I H' P bl 'd tente deslfl Thesouro.
mesmo O da sciencia, folgam ronc Ite, tu srcu use pulmonar' yglene u ICl. auctOrtsa o pe· Th d E
dúsassombrados nas horas em

e t05se de toda especie. lo governo geral e prElmiado com esouro o stado, 12 de Se-
" Contra LlCtOS não ha argu- duas mt�jÍllbas de ouro dH la tAmbro de 1891.-· O 2· escri

que descallçam seu espirito mentos qt)f) resistam! Lêde e con. cL'sse. pturario, MIGUEL V. C. DACOSTV.
dos labores quotidianos;. em- vencei-vos: O agente, Elyseu Guilhet'me ITC.""''''''''"",,' DOMINGOS DA SILVA PINTO
quan.lo o lav�ado.r s� enclle ,de c .. , Slbemo' de um asthmati· da Silva.

I
'CI.!GLARAÇÕES, Poderoso peitoral contraalegna, aprecl<l

.

." �L�;� )2.- . co 'lua regularmente, uma vez ""'"'
----

I
-

inellao viçoso f),� _ ') 33u!por L!l"'Z, -r' �r,co�msllldn (1f1, ,'... ., , ç. QOllIV[)�"L'TM(ÃOJnVE�IIL asuppreASaO_(avoz,asec-
trabal.ho, o� S8\er:l �ducaddq'lfaqn�S_? ,-,IUUI.I.:IS"'7; '1 p.q.�"Iil" mafl.�:l,�l;na (Mhl' I�) li � liUlj U!Hl\. U l� �cul�n �a gll'ganta� as dores'
excoglta novos mr.'tn().!us para!illglln�,dlc.s, ,_r, 1..,uLO, t,')espo.·l

_. .
n. 1 •• ,.", ,Ido peito os escarrOR Siln-

oulros tantos triumpbos sObrelç'l de0!tO
mo�e� �';la [eli! u'ndo 0\ U@rt ti<:o que goflrenuv J'um, l..Jü!1VI'd 1>e au, ,,�, SOC,lflS a

.

'

,

'

intelligencil\>,Q je.heis e ine.,xper-
PA\hrai de!J�mb:�ra, ,) ::,pu estd'!() te ;8 L'I�i'VlJSa. luA todos IIS 89'llostcUUJpare, efl�m dl':n,"�'), �Q do gumeoA e o enfraque(;l�en­

t
.

41 ',r. �
.. lh-'> Stil "Oli-:

,ir sa,Wle n3.' �'i.il :, ",i a' rioS aplH('eela ao ,;nrr;\i' (' V",àC! cur, "') �l:\::� .. G,t:jlça) aa 11· to das fO,rças provenIentefiasd' ,cuJa ,UD{�,O" v e v'"

s;,:!'fro:, os �ud"c, go;pl's daqu..;ll;: ma[l!fe�ti:1llal)·se sempre á nO\to e rectoria. -O secretariO, FR"N' de todos 'os padecilllentos'a a.
,

. locommoda anfermidade. ,:0 deitar-me, sem me permittirE' a atalalR dos tempos mo- (Artista, folha diaria do Rio repl)usar um só iostante, foram wco Nl:GUEII\A,
I tom,siculoAOS que provê��dernos, é o ereador de uma Grande) improBcuos todl)� os medicamenD

--

I das aft'ecções pulmonaresoAnova civilisação, que ao mesmo tos dQ que até então fizera uso, AJ PRAÇAtempo vinga um passado que «Atte!'>to que minhas filhas Iso· no sentido de debellar tão imper- r Oura as CI,n,� tipações em 24
envolto nas densas trevas da lina, de 8 (!nnos de idade, e Silo tinente soffrimento. boras, ao ar livre, sem res·
ignorancia, pede e exige que, vina, de 5, soffriam, ha mais de .\conselhad'l pelos disctin,tos Os abaixlI assignados, gl1ardo nenhum..

I
. tres an DOS, horri velmente de as- pha rmaceu tlCOS Srs Ra UllOOse veja a guma cousa sIncera, ., .. commÍsbal'ios e consignata- O legitimo Peitol'ai dealguma cousa luminosa que lá tbma. que lbes vinba por acces- Horo & Oliveira, a expenmentar

d d t t f SO!; amiudados p tão fortt>s, que o "eu preparado-Xarope de An· rios estabelecidoH na Oapi- Angico de Doml·ngos da SI'Ise per e li par e. ,an o es or.ço eu julguéi. em muitos delles. ter. 6ico, Tolú e Guaco (Peitoral Oa-
•

e cOf8g�m de espultos varoms.
se apptoximado o tempo fatal de tharineose)-com tal felicidade o

tal de S, Paulo, Avenida da va Pinto é de COI' pl'eta, e
E o lllcansavel perscrutador suas pobres existencias. Depoi;; fiz que em mellOS de 24 horas e Intendencia n. 13) pal'ti- leva na etiqueta de cadB

do futuro, o filho predílecto do porém, que. u�aram o Peitoral de tendo �penas tomado a colb;res ciparn 3.0 commercio e in- fra5lco o retrato do autor.trabalho que, assentando uma Camba.rá, preparação do Sr, 103€ do mencionado Xarope, vi desap. dtenda no meio dos homens, Alv:nes de Scuza Soares só Sil- parEI(�er aquelle impertinente in.
ustria8 desta praça e as Ouidado com 8S fulsifica-

tem ao mesmo tempo o cora- viDa foi atai:<lda do um novo ac· commodo, que até hoje,felizmen- dl-) interior deste Esta- ções II e ii âtações II
ção votado para o céo, e a in- CElSSO, que cedeu promptamenle te, não,voltou., du, que reside n'esta Oa- Peçam o Peitoral de An-telligencia, lucida como es- ao mesm," peitoral. No IOteresse ,pOIS �'aquelles ,

1 Dtrella em todo seu brilho der- Miguel Antonio dos Sanlo3. que soffrorem de Igua lmc-oomro pIta seu socio omingo8 gico feito em Pelotas, se

ramada sobre as classe� que (PeIOla8).» do, faço esta declaraçãO, poi-i as Ignacio da Silveira, sendo querem um Peitoral efficaz
..

d' tou cer'to que, como eu, encoo·
.' 11

.

maIS neces�ltam de seus 1S- «Eil abaixo assignado, ma.jor trarão completa cura no prepa. pO: C e aqm nossa casa nas molestias no peito, co·
v.ell�s e cUldados, e com espe- reformadodo exercito, attesto que rado dos Srs, Raolino Hor!l & representada. mo provam os ionumerosCl8hdade sobra c&beças lll- soffreudo de uma tosse asthmati- Oliveira. D ,t' 12 d S tfantis. ca, de mlll'too annos, acho.me

es eIra, e e em attesta<1oH tanto menicos
� Desterro, 10 de Janeiro de b d 1891 M dQuem é que acorda o espi- hoje restabelecido com I) uso do 1891.-0onego Joaquim Elo'V de

1'0 e •
-

.

en onça oorno partículal'es de cida ..

rilo tenro da criança, infun- Peitoral de Oambarã, dO Sr. José Medeiros. & Silveira. dâoA conhecidos.
dindo-Ihe all'lor pelo trabalho Alvares de Souza Soares, de Pe-
e pela virtude 1 [otas.
Quem é que o torna mais Fernando José da Gama Lobo.

tilrde pensador, creador de (Jaguarão.):.
novas descobertas -

que vão
transformar o mundo immenso
da sciencía ?
Quem é que transfigura a

face da terra? Quem pede 30

raio-sua força, á estrella-seu
brilho, á aurora- seu fulgor
para �om esses elemenlo,., do­
minar os animas, tornando-os
capazes, circumspectüs e di­
gnos de uma illv�jflvel immor­
talidade? E' (I educador, só o

edllcador..

E ... co[nO le vejo a par dos
melhores directores de espíri­
tos infantis, pelo trabalho que
conheces com .... lei fatal, irre-

Moços de salão

.. "" ..

'i\

NIJHlltel Brazil precisade
cj, 'UH tn, ços de salão, que
desemponhem perfeitamente
o lugar; paga se satisfaoto .

riamente, dando fiança de
suu couducta, cexigcsa que
não sejammalaudros: seu.lo
não se apresente.COLLABORAQÃO

Padeiro
Precisa-se e-ntrao lar

ra fór� da c 'pilai.
Iclirma-se na r na

no n, 10.

um pa-

Veudese a 2$500 o frasco,
13$000 112 duzia e 24$000 a du­
zia .

E' unieo agente depositarto da
Ivbrica no Estado o Sr. Elyseu
Guilherme da Sil va, estabelecido
com pharmacia nesta capit.il.

Trajl'

POBRESA
D8

SANGUE

PEITORAL DE ANGICO
Prepllrado pelo pharmaceutico

Vende-se na phannacia
e drogaria de "eu fltlctor

Domingm:l da Si! va Pinto.
DEPOSITO GERAL

f\ULA NOCTURNA'l"udo pela verda de

Principiou a funccionar no
dia lodo corrente, no predio
o n d e s e acha instaiado O

Collegio Alliança, u ma aula no­

cturna especial de Escripluração
Mercantil e Arithmetica,

Esle CUl80 será dirigido pelo
professor Alfreio GomAS, com

quem se póde tomar mais escla­
recimentos a respeito,

Barra do Aririú, 28 de Julhl'
de 1890. -Cidadãos Ra u l i 00 Horn
& Oltveira,-Ell ii baixo assigna.
do atle:lto que uma minha filha
por nome Bazilice,de 10 mezes de
Idade, es tando soffrendo de uma

tilrnvel to�se, com túuos os sym·
ptolllas dr:l Ooq ueluche, foi radio
cal men te curad 1 com o Peztoral
Cathar'inense, por vós prepilrado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jü,é Lamlm.

I\.utori�o-vos a faz(�r desta o
...--.-..----

uso qua VuS convier,abem da hu- Bb,�llfI]B" 'GI� :,
..".','\1maflllbl,j sof1r Jota, n� ..I � R U

De V· S. att, crQ, e vnr.-.,
bAntonio Fi"m�no de Sou�a. Compra se I'Ibigão na fabri- Pfeci�a·se de uma; trata-se á

Rrconheço a ftrtna,�AntoniQ ca de cai da Ara.laca. I Praça 15 de Novembro, [l. 4,
Jos ILamim. Chr'isto_vão Nunes Pires loja de fazenda".

.c, •• Tendo uma filha que sof·
fesra, ha mais ctt! 4 anno�, de
a�thma, o outras molestias do
peito, foi radicalmente curado
pelo maril.vilhoso remedio Peito,;
ral de Carnbará, do Sr. José AI­
v'ares de Souza Soare:!, de Pelo­
tas.

Delfim José Rodrigues. (:3a n ta
Victoria do Palmar,»

RUA. SETE DE SETEMBRO N. 42

Pelotas

AqUI em ca�a da seus agente.
NIOOLIOH & Ca.

PRAÇ,\ i 5 DE NOVRMBRG 5
ANNUNCIOS

�Sr. A, Dias de Freitas Valle
-Itaquy (RiO Gra[lde do Sul). ,­
Sendo V. S. o agente, ne,ta cIda­
de, do Peitoral de Cambar�, do
Sr. J. AI vares de S. Soares, de
Pelotas, dirijo lhe () prElsente,
afim de atlestar q Ile soffrendo mi·

AMA DE LEITE
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CÁ�SA DO CO,ELHO
11_.alm4,POR'IEIIE.4DAI PO.1l411�

POMPOSO .E PYRAMIDAL SORTIMENTO!!

Neste genero é a primeira do Estado
ATT .Ç-OIT .l,TTKIIÇ,iOTT

Neste estabelecimento tem sempre a capricho uma grande variedade de artigos de modas, conreeções, phanta8ia8.
vaíamentos completos para noivas, encarregando se de apromptar qualquer vestido para senhora. sob m-edida, tell;do
para. isso contraotado uma das mais habeis costureiras modista desta caprtal M·· Gollin.

Ha nesta casa ricos objectos pa ra presentes, fazendas finas, para toillettes de SI'8S., e mais artigos, como sejão:

Capas pI';i; tas para senhoras

Water-pl'oof cn para senhoras
Palleto -I s de casei lira para senhoras

Chales de m I>f Iha de lã
Lindos t Q ucados
Modernis ti, imos chapéus
Fichús d 1'1 sed« fio d'escossia, lã e poil de oheu vre

Ricos da =- assés rle seda branca e preta
Charnal Q te preto ,o que ha de superior

Lindas setin 1'1 tas pretas, brancas e de côr

Esplendíd.» re z dões de c61' para enfeitar e cobrir vestidos
Lindas grinal D as de cem para noiva
Escolhido s Q rtimento de flores artiflciaes

Grunde var i 1'1 dade em sob: etudos flnos para homens
Linda coll 1'1 eção de ternos de roupa para meninas
Em chape C s para homens e rupazes, completo sortimento

'80' PARA MOER
..

Esplendido cn ortimento de meias de lã, seda e algodão, brancas. e de côr
GaHes mod 1'1 mas para enfeites

C8 =- isas de linho fino e de linho, portuguesas, para homens

Objectos de." ellucia para presentes
Chitas c ::III etone para vestido
Morins 1'1 epleudidos para ca nisas

VERDADEIRA REVOLUÇÃO
Ricos e z xovaes pélru baptisados

Fiua» rend .. H de seda preta e de cores

PASMA, ADMIRA A MODWIDADE DOS PHE�OS !
Modem, 8 cha ." eus cartolas para homens

Chapéus de m Q ntaria para senhoras
Sedas e seti z 8 de cores para vestidos

Lindos 'cor -I es de vestidos de lã em caixa, com ramagens
Ricas lig" s de seda de cores c brancas para noivas .

••

Ha'tnais uma.ínânídade de artígoatd'aste ramo, impossivel de relatar

A' COELHO
,:PARA -08 .,�.B, liA �O.ZA!!

RU\ JO�� V�lG!, EM 'RENTE � f\�F[\NJ)EGA

C�t\SA DO
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